
Prof. Bertolo

Estatística Aplicada à Educação



Variáveis.         P.47
Seja o fenômeno “sexo”, haveria, pois, dois resultados possíveis:
masculino ou feminino. O fenômeno “total de filhos” também
possui um número determinado: 0, 1, 2, 3... Mas o fenômeno
“estatura” apresenta uma situação diferente: 1m64cm, 1m58cm,
1m75cm...
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Chamamos de variável o conjunto de resultados possíveis de um
fenômeno. A variável pode ser qualitativa (masculino,feminino) ou
quantitativa (expressa por números: salários, idade etc.).
A variável quantitativa pode ser contínua ou discreta. Por exemplo, o
número de crianças de uma família pode ser 0, 1, 2, 3... Mas, jamais,
pode ser 2,5 ou 3,842. Chamamos essa variável de discreta. Já a altura
de um indivíduo pode ser 1,65m, 1,662m ou 1,6722m, conforme a
precisão da medida, e é uma variável contínua.



Resumindo
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Mais um pouco sobre variáveis.
De modo geral, as medições dão origem a variáveis
quantitativas contínuas e as contagens ou numerações, a
variáveis discretas. Além disso, é comum designar as letras x, y e z
para representar as variáveis. Por exemplo:
“Sejam 2, 3, 5 e 8 todos os resultados possíveis de um dado
fenômeno. Fazendo uso da letra x para indicar a variável relativa
ao fenômeno considerado, temos: x ∈ {2, 3, 5, 8}”. Isso significa
que x pertence ao conjunto.
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Exercício
Complete o Quadro 2, abaixo, classificando as variáveis em 
qualitativas ou quantitativas (contínuas ou discretas).

5 16/03/2011IMES-ISE-Estatística Aplicada à Educação – Prof. Bertolo



Exercício da página 50 
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Tabelas     seção 4 – página 50
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Um dos objetivos da Estatística é sintetizar os
valores que uma ou mais variáveis podem assumir,
para que tenhamos uma visão global da variação
dessa ou dessas variáveis. E isto ela consegue,
inicialmente, apresentando esses valores em tabelas
e gráficos.



Exemplo
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Tabelas
 É uma pequena tábua, ou quadro, composta de linhas e colunas, onde se

registram dados de pessoas ou de coisas.

 A construção de uma tabela depende dos dados coletados que serão
resumidos e dispostos em forma tabular, o que significa dizer que são
colocados em série e apresentados em quadros ou tabelas.

9

Tabela é a disposição gráfica das séries 
de acordo com uma determinada 
ordem de classificação.
As partes principais de uma tabela são:
– Cabeçalho (com o título);
– Corpo (com as informações 

organizadas em linhas e 
colunas);

– Rodapé (com a fonte e eventuais 
legendas)

Linhas

Colunas

Célula
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Séries Estatísticas - Tabelas

 Tabela 2 – Série geográfica ou territorial, cujos dados são 
dispostos em correspondência com a região geográfica, 
isto é, variam com o local.
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Denominamos série estatística toda tabela que apresenta a
distribuição de um conjunto de dados estatísticos em função da
época, do local ou da espécie.
Podemos, então, inferir que numa série estatística observamos a
existência de três elementos ou fatores: o tempo, o espaço e a
espécie.
Conforme varie um dos elementos da série, podemos classificá-la em
histórica, geográfica e específica.

Título

Cabeçalho

Corpo

População brasileira de alguns estados – 1970 

Estados  Número de Habitantes 

Bahia 7.583.140 

Rio de Janeiro 4.794.578 

São Paulo 17.958.693 

Paraná 6.997.682 

 

• Tabela 1 – Série histórica ou cronológica ou
temporais, cujos dados são dispostos de acordo com
o tempo (momento).

Título

Cabeçalho

Corpo

Anos
Produção 
(1.000 t)

2005 51.138

2006 52.223

Produção Média de 
Soja no Brasil            

2005 - 06
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Exemplos de Tabelas

 Tabela 3 – Série específica ou categórica, cujos dados são dispostos de acordo com itens 
específicos ou categorias.
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Índice de Preços ao Consumidor Semanal (IPC-S), itens com maiores 
influências positivas, variações percentuais ao mês 

Item 
Variação percentual ao mês até 

08-05-2004 17-05-2004 

Mamão da Amazônia (papaia) 23,64 33,34 

Tarifa elétrica residencial 1,58 1,61 

Batata - inglesa 20,12 15,42 

Manga 15,63 23,14 

Leite tipo longa vida 3,25 3,25 

Tomate -3,97 9,76 

Plano e seguro saúde 0,72 0,72 

Cebola 1,69 8,38 

Vasodilatador para pressão arterial 2,47 2,63 

Açúcar cristal 8,68 8,26 
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Exemplos de Tabelas
 Tabela 4 – Série Conjugada (com dupla entrada: histórica e categórica).

12

C
at

eg
ór

ic
a

históri
ca

16/03/2011IMES-ISE-Estatística Aplicada à Educação – Prof. Bertolo



Exemplos de Tabelas
 Tabela 5 – Série Conjugada (com dupla entrada: histórica e geográfica)
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Como vimos, a tabela nos
fornece uma visão e noção
geral dos dados pesquisados.
As tabelas 2, 3 e 4 são,
também, exemplos de séries
temporais.
Contrária a esta tendência,
uma corrente mais moderna,
liderada por Tukey, utiliza
principalmente técnicas
visuais, representações
pictóricas dos dados, em
oposição aos dados
numéricos.
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Exercícios
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Qual o tipos de Série representada nas tabelas abaixo:

Série.........................
....

Série......................
....

Série....................... Série.........................
.
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